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FÀÇO SABER, que a Câmara Municipat

de Mococa, em Sessão realizada no dia de
de 1996, aprovou Projeto de Lei no_196, de
Dr. Tadeu Rezende, e eu sanciono e promulgo a

Artlgo í". - As ruas e praça do loteamento
Residencial e Comercial "Jardlm são José", ficam assim, denominadas:

§ 10 - Rua um - José Ricardo Ribeiro Costa;
§ ? - Rua dois - Hortência Freire Machado;

§ 30 - Rua quatro - José Ríbeiro;

§ 40 - Rua seis - Joana da Sifua Caneira
§ 5o - Rua oito - Nicola Menechino,

§ 60 - Rua nove - Giovane Delduque;

§ 70 - Rua dez - Carlos Paniz7a

§ 8P - Rua orze - Eunice Possato Fávero;

§ 9e - Rua doze - Adhemar Octaviano Machado;

§ í0 - Rua treze - Luiz comes de Faía;
§ 11 - Rua quatorze - Joanna Zatur Naufel;

§ 12 - Sistema de Lazer (2) dois - Praça Joanne de
Figueiredo Baneto.

Artlgo 2'. - Esta Lei entrará em úgor na data de sua
publicaçáo, ra/ogadas as disposições em contrário.

Plenário Venerando Ribei da Silva, 29 de abrilde 1996.
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Corlos italrflzzaL----

Carlos Panirnt nâsceu em Bolongna, Itália

em 19 de março de 1894 Íilho de Pedro ?anírza e

de Santa Bernrdelli também italianos, veio para

a cidade de Mococa em 1897, instalando-se aqui

a sua residência, Casou-se em 18 de julho de

191S com Guilherrnina Ferreira Costa, com a

qual gerou dcz filhos.

Pertencendo a tradicional'família italiana -

"0 Dizionario Stórico Blasonico" tem uma

verhete sobre a nobreza do nome Yantzza como

parte do conselho nobre de Milano - Carlos

Panizza radieou-se em Mococa e integrou-se a

sociedade mocoquense tornando-se idealizador



de diversos feitos importantes a vida comunitária

da cidade, destacando os seguintes fatos :

- Foi um dos fundadores do Brás Esporte

Clube, sendo seu primeiro presidente.

- §ez parte da diretoria do "Operário
:

Mocoquense no eno de 1915.

- Foi um dos fundadores do Radium Futebol

Clube, quando em 1o de maio de 1919 "Operário

Mocoquensett incorporou-se ao ttMocoqueuse

Futebot Clube" dando origem ao Radium

f,'utebol Clube.

'f,'oi jogador do Operário f,'utebol Clube nos

anos de 1915, 1919, 1920, L921 e 1922-

- Foi menbro do Conselho Consultivo do

Radium f,'utebol Clube na década de 1920 - 1930.

- Foi menbro do Conselho Consultivo da

Associoação Dopolavoro na década de 1930.

M



Ét róF
- [ntegrado à área do café, além de ser um

importante compredor de café, tomou-se um dos

bem-sucedidos Proprietários Agricolas do

Municipio.

A vida de Carlos Panizza estfl intimamente

Iigada à cidade de Mococa. Integrando-se a

história do comércio, da agricultura e a vida

esportiva da cidede.

Em muito contribuiu para o

desenvolvimento, tanto econômico, quanto

culfural e espoúivo que só enalteceram as

tradições mocoquenses.

Em vista do exposto, conclamamos aos

nobres pares desta câsa o nome de *Carlos

Parrrizza" seja dado a um& das ruas de nóssa

querida Mococa.

Fonte Informativa:

Sr. Mário Zamariam
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(l!e, pictorical percarcft (Ienler

amíLg Nr* flíxtstv2

f,hÊ ÍtaIiaÍ-Afiericâr sÊholar tosÉph 6. Íucilla, an authorttg on Ítalian
§urrames, FlâÊÊs thÊ surnâme Pâniíía am0Ígst thÊ surnâmÊs bÊl[nglng to the
housêhoIô, anà in Farticulâr tü the hltchen. úhis surttame in fact àerlt,es
frúm an ancieüt àish ohich ÊâÍ be traceà !o the timÊ úf thÊ Bomans. úhls

t
wttt

àish uâs ca t LÊü

Fuàüifiq or brea
Bes iàes be ing a
for sorreone uho
Faltern seru ing
the namÊ of thÊ

uas ueru fonà o
âs â hasis f[r
fathÊr hêlng th

"laniÊtum" (plural "FâniÊlâ") anü oas srme hlnà of hastu
ü àou[h uhich roulà be consiàereà the atrÊestor of Ilííâ.
householà surnâmp, Panlría cúulà bÊ âlso 0f nichnâmr !ri[in

aàuent of a structureü s[stem o
bp referrei t! bs â fiútablÊ rtâ

f,rans laft ion:

tiESÍ:.

0nÍ6If:

f this "Faniciun". Ín thÊ Oiààle Àges the
fixsü Itallan surfiâmÊs oas baseà 0n patÊmitu,
e rÊfÊrÊnÊe for làenllflcatlon, butr beforD the
f surnames, it uas quite c0Ímlúr fúr â mân to
racteristic; it must hÊ remÊÍnbÊrÊü that the

sltstem of hereàitarg familg names âs ue hnoo it toàa[, àIil not üEueloe until
thÊ ÍliililÊ ÀgÊs. llp until that iimÊ it Das nÊcessar[ tú usÊ other forms of
iüentification, anü using a mat's nichname proueü to be a conuenlett anà
efficient mpans úf referring tú him.

f,he "0irlonarlo Storico BlâsoÍiro", â coÍnllatiufi of thÊ Ítôllân
núbil.ltu, mentions a fanilu bU thÊ namÊ of Panlíía belonling tú thÊ lotte
c0uncil of Oilano. f,hÊ histúq sf thÍs farnilq is uer[ ancieni euen if its
aristucracu uâs recogniretr unll in 1844, DhÊn 0nÊ Battúl0me0 ü,âs â Fr0fÊssor
!f aÍatúm[ at lhe UniuersitU of Paoia.

BLÀZ0I( 0Í ÀMr5: Per fesse gules âÍü uÊrt,
úuÊrâll a lion or, holàittg
úith the front IaDs a branct
leaueà uert.
Gules (reà) sigtifles llagnan imitu
oÊrt (grÊÊr) üÊnotes í!Ie.
fur Eâgle à13F1â[Êü sat le,
crouneÀ or.
Í[À[ü

q5

t 0333/0 53649

=,

G,

L]

f

at!
a

tlI
ItrI
tl
a

I'I
II

a
a
a

a
a
a
a
a

a,t
a
a
a

aa
aa
ao
aa
ao
aa

a
a
a

lnálrli .íàra h .irriE .l
E-8

(r),t;
b

a

{



\
( (

a 9IIZZ

o professor ítafo-amerieano Josepfr Ç. fuciffa, uma autori[a[e em so6rcnomes itafianos, co[oca o

so6rcnome PATYI:ZA entre os so6renomes retatiros à casa, ao.tar, em partícufar à co:infra. (EsLe so6renome na

ter{a[e derit'a íe um patriarca gastronômico, que po{e ser um aestigio {a época dos romanos.

'Estd gdstroflomia era cframa[a "panicum" -qtura[ "panicia" e era afgum tipo de pudim íe preparo rápi[o

ou uma nassa de pão que poíe ser consi[era[a o ancestral da pízza.

':Por outro fa[o, por ser um so|renome ítafiano figado ao [ar: p,4'\'l a l,n po{e ain[a ser o apeft[o originaI

de aQuém que era muíto apaitronalo pefo "panicium". n'a Iíaf,e lVédia o pa[rão que sen;ia como 6ase para

Ji.1ar soírenomes itafianos era íaseado na paterniía[e, ou seja, o nome {o pai servia como referência para

i{entifieação. iuds antes do sistema estruturd[ [e so|renomes, era muito comum part um fromem ser con{ieci[o

Por umd cardcteristicd nolátet. Qrecisamos fem6rar que o sistema f,e freref,itarie[a[e que confrecemos froje não

se lesent'ofr'eu até a I[a[e tuélia e por isso é que e4istiam outrds formds [e i[enti,fieação e usar um apefi[o,
I

proraad ser um méto[o cont,eniemte e eficaz. j
'ú rn
1ür)
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((
"rDizionario Storico Btasonico", utn resumo [a noíreza itatidfla mencioan

a

o o nofle QAI|IZZA

pertencen[o ao Çonseffro 9,to6re [e íúifano, A fristória [esta fanítia é muito antiga aín[a que a sua arilocracia

foi reconfreciía apenas em 1813, atraués íe um professor le dntomia [a 'I)nioersidade [e ?avia cframado

'Barto fomeo.

$aJzAo Df' AR|VAS: 1 teão em votta f,e I fai4a vermetfra seguran{o com as patas da -frente um gaffro ver[e.

ÍRl'Dü ÇA O : rt erm e ffr o sig nifi c a mag nitu [e, a e rte s ig nific o e sp e rdnç d

CNSÍA: 1 águia mostran[o saíeloria.

oRlÇE5vl: Itátia

ã

i§ôi=



CÀI,PINÀS, 06 cle maio d.e 1992.

I1mo. Sr.
DR. SfAGIO TÂ}EU MÀCHÀ}O REZENDS DS CÀRVAI,HO

rua Riaehuelo, n§ 4?8-

cEP, 11.?30- 1€0C0cÀ (sP).-

tuaiso [ÂDIU:

Conforue nossas conversa.çôes verbai.s, rel
torpo à euâ pres€nça pâra solicitar seus -oons prástiuos rro sêrt.-

de intercedertido êú ãê-ü-nõüã- j unto à Câmarc. dos Vereadores, já que é vereal

dor dessa cida.Je, objetive.:rd.o à co1oc.ção d.e placas ou nome iie -
3e praç as ou rallas rt i.n menorian I ôe meus parente s f a.J-e cido s , -
coafo:me alescrito abaí:ro, os quais pre staram relev::rtes servi-l
ços à sociedatre Mocorluense, tratam-se de fa.ní1ias t-ra,11cÍonais,

que merecem ocupar lugar de destaque.

HTSfORTCO:
0s avós paternos e maternos d.este subscri-

tor, oriundos dos países d.a d.a IIÀtrIÀ e 3S9ÀiÍi{4, en busea de me-

thor oporturridade d.e sobrevivência, riscando à sorte, ênig?aras-

se para este País, trazen,lo consjd.o desd.e ad.olescente, os filhos:
AVO PAÍEEIIO: $iovane "e1c1uque, tendo os filhos:
,OUII{GOS DETjlCÀ-
rrr^ rÍ1Íml]l Í\r1? -rÍÍ/'i q

'I rv.lf i r., !):r)Jr\Jv tL

FRH]iCISCO 
'EI}ÍJCÀ

CÀRi:UnÀ DSIIrC-S.

(genitor) fa]-ec j.do

(tio ) '
(tio ) 'r

(tia ) r

26/oL/75

L2/a2/8?

t3/oLfi5

tendoos fi].llos:
( irnâo; ) 'r

João ]iartins Calvo,
JOSÉ D3I}IICÀ
ÀVO MÀTEÊJÍO:

a2/oB/8o

i'ÍÀTIID; i.ÀAIL'IS OEIU0À(ge:ritora) viuva IOMINGOS DglrUCA

iriaRrA l,., ,"^'ilnqs D&DucA( tia ) fal-ecida

iÁÁnÀI,gl§gjíá3lIlgs ,3E}UCÂ( tia ) viuva VICENIE D3l:rrJCA

Jo[O ],iÀEf1r{s ( tio ) fal-êcialo -r':sid.5.3au1o
CONCEIÇÃO ii{ÀR?11{5 e"lG}iI(tj-a ) atuaJ:a.resi.C..S.Paul-o-transf.p,/

BÍ1r1A !ÍARÍrrfS UAZEto ( tia
:'to coca

) viuva de .fr -:ÍO}(TO L,LdZEl0-r'e sid . =
S . ?au1o. -

I

.--<-*-n\.

i"liYqçff'
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I§as feuílias a-atigas (tradicronai_s ou c1ás) casâvaJl}-se paren_
caso seaelharça, ocoryer entre: AV;S:?Ât:RM e tiL{IJI}io caca
casou com a respectiva c uÍiltada

meira atenção d.ispeasada.

ÊÜÂ DR.ÀLCTNIO ÁUGÜSTO

C§P. 13.o9O- JD.co§CErç.sO CÂi,rpIlÍÂs(Sp).

'o:'{rNGos 
Dí'i ücÀ deixou o segnintes fi-lrosi tocos nascidos nessa _r

cidatle onde constltuÍram familias nu"n'erosas:

1- ).toÃO rgÍ,rlÍcÀ- ( re si J . ?arabáu- | ) Jo sé )e1 duc a-comerci af,1

te, ligado ao condrcio de liococâ_(raaos Tapecaria e jletrodornítico
faleci-co, de i xal,r.o faítli" nu.mero sa -3)Qtavro relduqar fu,'e.pub.- _
Estadual, 4-) Pedro .i)e1duca, pedrsi:,o ra-íeonif aa Def,fuca, Destro, _
5-) I{arciso -De1duca, sezwentuárto da Ju-s tiça-Advogado. professoz,, -
contaalor, passando por i.náeras fir:nas rle re.:rone nessa cidade - (
atuâ-rments 10tado juato ao Fo run campinas, 6-) ruiz Deiiuca- tepe-

ceiro, ea ativi:-;a.e n€ssa cidade, ?_) ld'ria Carno Delduca _caseda _
do rrar, resid. .r"*=u 3íuo.rice 

H.osa Deld,ca- casadâ, Geraldo pe r.e ira-
3omes, [essé constituir:m outras fn íl:..", todos relacic-ilados somr]n
te ao genitor deste subscritor, sen levar Klcor"ia"r'*ção, com 4ur"ção
aos seus tj-os falecidos pelos oír* ro d"e fil-}-os deix;dos.

Sr. Yeread.or, eonfo zme se obserrra, atua.Imente a fanri_l
1ia DELlucÀ, co::s tri.úue u& dos ehavôes da eoxc,'rnj.d.ade ou socieade MOco-
Qirg§sEr que arrai-garo s à luta e labuta do dia a dia, pro j e tara:a suasr
fami-lias, rad.i-Çando-se definitivauente nessa prospera cidaale par;iista.

3 de merecer orgulho 1 pe3-a dedicação, e duca.ção e exenpJ-o
que seus aatecesso=es, scuberam d.ar a seus filhos e filhos uo co,_.i-u.ênse §.

Espero clue ta1 pedido tenha la& acolhida, 1arrçandoe so
o nomê ilarlueles elencados no ssglrdo parágrafo ineluindo JOsÉ DSIIUCÀ,

( seu Í:não ) far-ecid.o en a/ 08/ Bo, sea aais, agrad.e ci do .,,ela sua costu-

Àtenci
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Comissão [r/unicipal das ComemoraÇÕes
do Cinquentenário da

Revolução Constitucionalista de 1932,

Ao Ex-Combatente /aiz Goua,s aa. fuAdS

por seu alto espírito cívico'e bons serviÇos prestados ao culto

da epopéia constitucionalista de i932, a nossa gratidao.

(l

fvlococa, 09 de Julho de 1982

I

§

&-,
PRESIDENTE VICE.PRESIDE

Josa
^a.üc+o 

?aoairzq

"/
Fê(uândo Fnad fi^@ Bauson
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REQI'ERI}fEIÍTO DE JUSTII'TCÀTTVA

DIRIGIDO ÀO VEREA'OE DD.VICE PRESIDE{TE DA CÍUÁRÀ

IÍI]NTCIPÂtr DE MOCOCÂ-DR.SMGIO TÁDET' MA6EADO REZEX{DE

DE CÂRVÀüIo.

Senhor vereadorros irraãos CarreirarCelso José Carrei,ra,
Maria do Rgsário Cerreira e Josá fbrain Carreira todos de naiores,
vêm solicitar de Y.S. pela tá ai-gna que en a lguaa rua ou em a lgun
bairro nesta Comlrca de lÍocoearque seja registrado o nome da saudosa

JOÁNA )Â SIIVA CÁRRBIR.â.

1'6s6sar28 de setembro de 1.993.
Ágraaieço.

a:.
Jos fbrain @rreira

Celso Jos e e

LF.ria do Ro o Carreira

3t\ç[ P
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Ao Vereador -)).Yice kesidente da Câmara l,iunicipal de

Mococa -Dt'. Sárgio l'aal eu Machado Rezende ale Caz.va Iho

Biografia-

t'SUÁ IÍrSSãO FOI CI]MPR DI }IESIÁ C rDIDE O]ME ÁMÁVT coM IÁNto Â[ÍoRx

fffu

Joana tla si 1va cazreira, conforue certitiâo de casamento anexor rítu1o
Eleitoral anexoreópia autênticada en cartório degta cidade.
Joara da Si ]'va Carreira, conhecida pê1a cid.ade de lÍococa ( Joanin})a Car-
reira )natu::al da ciatade cle santa Eosa de viterbo-Eltaalo ale são Bu]-o-
nascidare mulca reeebeu Títuto de Cidadã troeoquense, quando ainda e_i
n6rror,-foi cria(la pela xamília de lÍargarida castanheira, que era pro- -prietdria do antigo práaio denoninadã HOIET tERR-âÇo.onde ficou noiva-
e casou com um portu8uês, chamaclo lfvzrõ-ffilE'uniâo tieste casal
nascer€.m sete(firhos)que chanavan ^.cezar âugusto Neto, Galvão garreire,
Thereza tle Jesus @reira, Sebasti§o @r1os Carreire e Antonio Car]-oe-
Ca.meira (cor:]recitto em São Eulo Toninho Mococa)todos falecidos. .
Joana da si lrra cameira r foi presialente na rgre ja do Rosário r que cui-
alava daquela igrejar-com nuito_carinho, foi teeorei?a da Irmandad e de
São Benedito tla Paróquia cte São Sebastiâorainda sob seu c omaü.alo foi
ala Diretoria ala rrmanctatl e de são Eraaci sco no convento são José, tra-
barhou ajud.ando a construção que hoje á aenoninado de centro social
Cató1ieo d.e li'.oc oca, tanbém nuito adnirada ?e1a e6si.6aale nocoquense-
Sendo e1a u.na vertladeira senhora, que veio da eidade aiê Santa Rosa de
Viterbormas gostave muito de ltÍococaronale veio e ajud.ou nuito pardcol
Pe. lau]-o Haroltto Ribeirorque deixou a cialadê de Moeocarfoi transferitto
para são João ala 3oa vi.sta, quando en Janeiro de 1.963, ueiLo, traasferido
para cidacie ale l,'Iococa,I/lo!.§enhor Edre Demonsthenes pontes }araná Bra-
si]-rque foi tamb áor citladâo lTocoquense, tanbén faleceu deixando tudor-
lara o nenor abondonado uma dddiva de Deus.
Joana da §i1va @rreira, a j-udava a todos que enc ontrava alguén a sua
procura, tambán no Dispensdrio- São trrancisco de Ássisrna rua Barão de
líonte Santorond.e a1í m reunião com outra coloboraclora, prestou mul to
Serviço na ,iretoria.Ioi sócia do Aki-Vercle-ho je laalilrn nrtebol C1u
be en 1.950 e 1951 quando este estava na Divisão Especial en São paü-
lorsempre que tir:.l.a futebol 1á estava dona Joaninha torcendo pelo ver-
dão tlo coraçãorno Estádio da Caixa l-aguarhoje oeupado pe].a ga6s.r-
Joa.rlinha Carrêira-faleceu no lIospital Carolina Figueiredorno dia2j-
cie âgosto de 1.976 nesta cialade de líococa.

''UOCOCÁ-ESTâDO DE SãO PÁÜIO ''

NEQUERT},I5NTO
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PAROQUIA
't-DE SAC

í;l;. t.eL/
ú

ESTADO DE SÃO PAUTO

SEBASTI

CEE-fTDAC DE CASAÀTENTC
Certílico que, rel)endo os lioros de assentos de Casam,entos dcsto Paróquia, no Lhsro

...Y.LL-I.....as fuüaas......?.?..........., IV.'.......-q-5- . .encontreí o assento d.e Cosamento do teor seguinte:

Áos..-o-l-!.ç.........dios do mês de..........1):.:..!.:.ilL:.lq-.................................d€ mil nooecentos e..-t-f.Ln.!a

c

6Um na tgrejo.-il*I.r-La.:-l{.ç.çó-çe ......, peÍante o Rzl.. Pe,.-..Lrel-}-.1.4...t{c.}.e.t9..e-

e dos Testentunlt as ....:. .Tec intho Tal lberbl\/ ta

e..--_-v_J..+.Y Duarto Canolla

mônio Âr,vlnô oARRETRA

.....-.......uníram-se pelo Sonto Socrornento b $atri-
...... ...,.e . ..J-o-&IJY4 !A :JT LVA

...êlenascidoezn.........-1,-o.I..!ligg.]-.r com trlnta an_cÊ... de

lto
.i*

itl/ td de ..............................Âl / tall' iíí1/4/Í/tó/ /' /..... batízado

'Paróquítide..........?....(.:--.1i.i......"-g.i-!-q.ee.].).....

1l
filho .legitimo de.........:.9-?-?.t....:!.:]g].1.:r.l.. r .l?

......, D iocese de......--..-2.....

..............residente etn Moc ác a

Sânta Bos 9.r.. ..ç in . :.ri ? Q.-1 i q...ane §,tü4....'d:....-!.1.s.ç1e...................

Santa Ilo s a

,.::. r...-.:if.......... .. . . .-............. ...---.....e. Delflna C 9.r.re.Lg.-

.........-, elo

......d1/ úútnosc.oila em......

;t6í,/dcrÍd#......

Diocese &......... illbelrao Pre t
Llarla Rose da ll llva

r e sidente em ..:..i,J.P-s9.ç.9.

s5 JN\\tlll, .rr, continha o dito assento, que..-gara aqui fiermente uasladei e dc que

constar lusrêi a presenle certidõõ que assino.

M oc o ca,....F-..........de
Jano lro .d,e 19 54 f..

7
O Vígár

MOCOCA

DIOCESE DE RIBEIHÃO PRETO
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IIORTENCIÀ FREIRE I4ÀCHADO ' natural de São Josê ilo Rio

Pardo - s.P., nasci da a 23109 107' filha do Major octaviano Machador

e de dona DAura Freire Machado, familia tradicional de São José do

Rio Pardo. Iniciou seus estudos na sua terra natal e foi concluí-Ics

no Colégio Nossa senhora do Patrocinio, en Itü-SP" onde recebeu

edlucação, cultura enfim, formação das freiras francesas que diri
giam o Cotêgio. Àprimorou-se os estudos musicais' tendlo algumasr

composições de eua autoria e toca piano com desenvoltura' No ano

de1928casou-secomHeroino}tachado,oficialtilaiordoCartóriol
do Registro Civil de l'lococa, e então passou a residir em Mococa'

onde se radicaram e constituiram famíIia' DEsde 1932' passou a

trabalhar junto com seu espoEo no Cartôrio, até o ano de l-967 ' 
i

quando veio a se aposentar, depoi's de 35 anos de serviços Presta

dos ã comunidade mocoquense, pois por ela passaram nesses anos I

todosognascimentos,óbitosecasamentosacontecidosem!Íococa.
Tem quatro filhos, dois residindo em ljlococa e dois fora daqui;15

netos e I4 bisnetos. Já é mocoquense de coração há 62 anos, aman

te fervorosa do hino do Centenário d

autora, para sêr a madrinha do Hino'
e llococa, foi convidada Pela

PLENÁRIO VENERÀNDO RIBEIRO DA S À, 07 DE DEZEMBRO DE 1990

IPOMP coR

Ve reado Í

I
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BiograÍia de Nicola Menechino

Nicola Menechino, nascido aos 13 de maio de 1898, na Italia em

Montemurro, província de Potenza; filho de Anna tobanco e Giusep-

pe Menechino.
Veio paa o Brasil como imigrante acompanhado de seu irmão mais

velho Francesco Menechino em 1908. Na época contava com dez anos

de idade.

Radicou-se em Mococa onde se dedicou a atividades comerciais,

conhecendo carmela Denúbila, mocoquense filha de Joana e vitor
Denúbila, com qudte casou em 04 de setembro de 1923.

Posteriormente residiu em são Jose do Rio Preto, onde nasceram oi-

to filhos de sua prole, por nomes: Jose (falecido), Vitor, Ronald e Val-

ter; An4 lnês, Francisca e Madalena (est4 também falecida). Trúa-

lhou como comerciante, gerenciando a maior loja atacadista daquela

cidade, chamada Casas Moisés. Depois voltou para a cidade de Moco-

ca onde nasceram mais dois filhos, MaÍcos e Maria de Lurdes.

Em Mococ4 comerciante vocacional, trúalhou como Íepresentante

da Companhia Líder de Seguros com sede em Campinas durante mui-

tos anos. Já em idade avançad4 atuou no rarno da avicútur4 assesso-

rando o seu filho Vitor, na épocq um dos pioneiros da avicultura em

larga escala na região, segurando como um dos expoentes naquela ati-

vidade.
Incorporou os ideais mocoquenses como seu próprio filho, não obs-

tante haver preservado a cidadania de seu país de origem.

Faleceuno dia27 de novembro de 1981 com 83 anos de idade.

Deixou um legado de trabalho e de valorização da fanília moral e le-

galmente constituída que seus filhos têm orgúho de continuar-



C,nmara lWlanicipal de ?ftocaca
(stado de Sao paulo

CURRICULUM

EUNICE FOSSATTO FÁVERO

NASCIDA 22 DE AGOSTO DE 1944, SANTO ANDRÉ SP.

FALECEU 23 DE ABRIL DE 1996.

CASADA COM JOSÉ CARLOS FÁVERO. 1963.

FILHA DE ROQUE POSSATTO E HELENA ANHELI POSSATTO

TRABALHOU NA COZINHA/COPA/ESTERNO.

PARTICIPOU í5 ANOS COMO FESTEIRA NA IGREJA DA VILA

CARVALHO (IGREJA SANTO ANTONIO)

TRABALHANDO NA BARRACA DO CABOCLO.

ATUALMENTE ESTAVA PARTICIPANDO DA ORDEM TERCEIRA

FRANCISCANA.

PARTICIPOU 18 ANOS DO MOVIMENTO CASAIS EM MOCOCA,



Fls. a.ç

Prec.

@ u*uro ,/il*niripul 8n 
'/f(o"oro

l"
I

éao Qoulo

t,,
Mo"o".,06 de maio de 1996.

Of. n'. 329/9GCM.

Seúor Prefeito,

P.rsamo* às mãos de Vossa Excelência, para as

deüdas providências, Pedido de Informação no. 06í96CCJR{M, da Vereadora

Dt'. Mariüa Pereha Lima, Vice-Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e

Redação.

Nesta oportunidade, apresentamos nossos

ÂC'DC

DR.TADEU E

Exmo, Sr
DR- ANTONIO NAUFEL
DD. Prefeilo Mudcipal
MOCOCÀ

trl"3o

protestos de eleva da estima e disthta consideração.

Abaciosamenle

I

.a
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Fls. a.e

Proc.

@_,0 nL0(0 JlhuticL,p.u.l- de
{rtado r/t. 3ãa Qaulo

lVlococa. 06 cle rnaio de 1996.

Dir Yerea<-lora Dr'. Marilia Pr:rr-:ira Llrnzr
da Cornissão de (lonstitrlicãô- . hrstica e
Rcdação.

.\o Presidctrte tl:r Cârttarir ldrrnicipal ilt:
Mococa - l)r. 'lhclerr Rezende.

AssrÍrlô - intormação soli<'ita <lo

Prefetto h{urilctpal, corlt relaçâo
.Iardim São José.

Sr.
:l( )

(lorn relaçâo ao loteamento .Iarcliln São Josó.

estârnos solicitanclo. ernbasado no Reginlento Interno cla Casa. ls
segrrintes providências do Sr. Prelêito Mrrnicipal:

â o loteantenlo Jardim Sào Josê. lli está

aprovado pela Prelêitura Murúcipal e pelos deltuis órgáos cotttpeterltes?

b - cncattúrltar' à Câttta'a Lurücipal, tttti:r ctipia

da irproiação (lo lotcarllclrt(t clII qlrcstâo por pirrte clo GIIÂPOI IÂD.

Corrllahrrentc

rlz+a:úrt-
T)l<.'- MARÍLIA P};RI'IRA LIMÂ

Verca<lora
Comlssão Constltulção, Justlça e Redaçfro

et

P*#l§

I



Fk. a.r

Proc
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BIOGRAFIA: JOAHA DE FIGUEIREDO BARRETTO

FALECIDA EM ffi DE ABRIL DE 1S06, AOS E2 ANOS DE IDADE, ERA
FILHA DE SR. FRANCISCO MUNIZ BARRETTO E DE D" LAVINIA DE

FIGUEIREDO BARRETTO. FORAM SEUS IRMÃOS D'IRIA DE FIGUEIREDO
BARRETTO RIBEIRO, CASADA COM DR. JOSÉ ARMANDO PEREIRA
RIBEIRA, AMBOS FALECIDOS; DR, FRANCISCO DE FIGUEIREDO
BARRETTO, CASADO COM DA ZENAIDE DIAS BARRETTO, AMBOS
FALECIDOS; DR. JOÃO DE FIGUEIREDO BARRETTO, FALECIDO; DR.

FELISMINO DE FIGUEIREDO BARRETTO, CASADO DOM D'HILDA DE

SOUZA RIBEIRA BÂRRETTO. AMBOS FALECIDOS; DA MARIA DE LOURDES
FIGUEIREDO BARRETTO, FALECIDA; DR. OSCAR DE FIGUEIREDO
BARRÉTTO, FALECIDO; D" ODILIA DE FIGUEIREDO BARRETTO DIAS,
CASADA COM SR. PAULO THEóPHILÔ DIAS, DR. LUIZ DE FIGUEIREDO
BARRETTO, CASÂDO COM DA MARIA LUIZA MARCONDES BARRETTO; B
HILDA DE FIGUEIREDO BARRETTO; D" ISABEL DE FIGUEIREDO
BARRETTO E SR, NELSON DE FIGUEIREDO BARRETTO.

DONAJOANINHA, COMO ERA CONHECIDÀ FOI UMA PESSOA

EXTREMAMENTE BONDOSA. OS OUE A CONHECERAM DE PERTO
SABEM O QUANTO ELAÀJUDOU NOSSAS ENTIDADESASSISTENCIAIS,
PREOCUPADA SEMPRE COM OS HUMILDES E MENOS FAVORECIDOS.

RESPEITADÍSSIMA E MUITO AUERIDA DE TODOS, EMBORA EM

ANONIMATO, FOI UMAGRANDE BENEMÉRITA, PAUTOU SUAVIDA,
AUXILIANDO ORGÃOS E PESSOAS NECESSITADAS. FOI DIRETORA DO

BANCO F. BARRETTO E DEMAIS EMPRESAS FINANCEIRAS DO GRUPO F.

BARRETTo; F.Ol DIREToRA E CoNSELHEIRA DA METALURGICA MOCOCA

S.A E TAMBEM AGROPECUARISTA.

MOCOCA, 13 DE MAIO DE 1W6.

I
t



PREFEITURA MUNICIPAL
ESTADO DE SÃO PAULO

GAEINETE DO PREFÊITO

Of. na 942 / 96 MOCOCA 20 de maio 1996.

cu ernAOt eÉ_

Reiteramos a Vossa Excelência os
protestos de consideração e apreÇo.

Senhor Prêsidente:
Presid. nle

Em atenção ao P.f . 066/96-CCJR da Verea.io
ra Dra Marilia pereira Lima, da comissão dê constituição, Justiça e Re
dação, cumpre-nos informar o seguinte:

al - Sim, o Iotêamento Jardim São Josê já
está aprovado pela prefeitura Municipal e pelos demais órgãos competen
tes.

b) - Segue, em anexo, cópia do Certifica-
do Graprohab no !02/96.

CIENÍ OS SN

E quive -

A 0i
l^li^ qh,

UFEL

ipal

nossos

ca-

Atenc ios amente

ISala as Se

DR. ÍA U REZÉNDE
NIE

Exmo . Sr .
DR. TÀDEU REZENDE

DD. Prêsidente da Câmara Municipal
MOCOCA - SP

O5r
DR.

Pr
ANTONIO

eito Mun

If$ÊÂcti t;
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k
,S. Susô

oàr
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DESPAC HO
Para o Expediente da

Próxirna Sessáo
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SECRE'IARIA DA HABIXAÇAO

tryI
L*f
[-I grupo de análise e aprovaçáo de projetos habitacionais

CERTIFICADO GRAPROHAB NO L02/96
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ll llllrc^O n.lrL L,l,il l). ll^lnl^(Lr) illrll Lj"l' l. i lll\ i'\ rr'\l!ln(_'\:)

SÉCREIAIITA DA rl.'rl^(,\u SECnFtÀFlrÁ DA u^llll/i(i r ii' rl : " ' I1:'trSt(irÉÍ'\rrriDA
üá;;;ió"#4,',i.i,.;;l iin aerriiaiú ir.:t:r ,r r ar,r;' r,,r ;'r '\ o^ r^a|À' 

^'.)sEcnÊI,JilADAll,1]llAl;/osLcltLI^In^u^Fir'Illl^l;^c!l.ril|Àl],\l,\||'
üãiiiõ«í si?,,i.i,;,;l ia 

'lúii.qCiô 
iu,'r,gi,,,-,,\ r,n Í1;' rr^'rr'Çio

secnt:trvrrn o,r rrru,rt'r:,\o:i[chÉr^rll^ D^ ll,\i,l]^,:^a ,l I l'.,

lgiilp*i;^liàlÍ+ll:l^f,:til+:;*,fmfl$.1çrnmnçeoo'GFAPRonaB r8 Lo2/s6 i , :r:'rlii',l:l;ll:â?
rLiAtr^a::'i] -r(t. Ír' ''i r!.ErrÁ(,\O Si:r:,'i:1 ,i1, i

breRUpO oe ANÁUSE E ApRqvAçÁo DE pRoJETos HABlTAclotlAls, no uso das aMbulçóes que the Íorari ónÍ.eil';

das pelo Dec. Est. ne 3ít.490, de íO do lulho ds í99í, e de coníomidade com o pÍescrito no aÍtigo 2!, § ís do citado

DêcÍelo, €xp€de o pÍsa€nte CêÍftfcado ds ÁprovaÉo de Proieto Habitacional PaÍâ Flrc Residênciais clm ba§e no qua

consta no PÍotocolo GRÂPnOIIAB tf X 7 5 2 em Íaco dos parecaÍss tácnicos s conctusivos apresentados nas condi-

çõ€Ê:a §€gu,r espectligaí3r;i;t D;;'r;ti. fÀ.. '; . : ,, l

,l^11l1Aç^rsEcril,,...,,llAH^a[^ÇÀosFcll.jI,/\nl^DÂ

- Ploprletáio: àNTONIO RICÀRDO COSTÀ e OUTROS

- End€Ísço do PÍopÍldáío: Rua Àntonio Rabelo Cisterna, 290
cEP. 13.730-000

- Iipo e donominaçâo do EnPí€€ndlmento: 1.,99g6Ínento 'ralardim São Josérl

- Locallzaçáo do Empreondimsnto: Àvenida Francisco J. Dias Lima, s /na

- MunicÍpio: ttOCOCÀ/Sp

Z - Ársas Gonsúuídas

2.1 itrea ConstÍuída (Habitâc-ional) l.r.rhl-1.1

- eÍga útit de cada unidade aúônoma
,

(quanüdadE: .........(.r1.1h +- l. )

m2

m2

nihil

2.3 Area total constuída do cmPÍeendlmeÍÍo (nih.i.L) ínl

ÍIÉ

3. Númeío de pâviÍn€Ítc PoÍ ediÍídos ......'..,
(nihi I )

ESPECIFICAÇÁO Áneas 6r,t,) %

1. Lotês (Quanüdade 284 77 .623,65 60,30

2. ÁÍeas Públicâs

2.í Slíemas dê Vlas
2.2 EquipamsrúG Urbanos

2.3 EquipameÍúos ComuniÉrios
2.4 Espaçls Ltvlss de Uso Público/ Slstema da Lazer

2.5 ÁÍeas VeÍdes

31. 590 , 91

6.622,L3
12. 897,31

24,55

5, t4
10,0r

3. FAiXAS "NON AEDIFICANDT
(náo incluÍdas acima)

TOTAL DA GLEBA 128.734, 00
100

1.- ÁREÀS DA GLEBA

)

- Área de uso comum do emgeendlmento

)



Rê
(,
ã

gJ,

E

t1? o
t
s!§ J,v



,;',:;,..ü."...]..,i'i;,l.,,'.^i'.;;;,'].;:.,,;';'l,..,,,.,.,.
StCl]Eí;r|^lr,,\rr/1r,,.,í)'crll-lÀrl^U^r11,1r,,.ç^r i ,' i'' 

" '"ri'lrrll r^ii'^lr
'H;$ii;iÀo "L,iii;i,^ or r.r'crie(n'.1 i;tcxLtr.r'rn L^ r'; ' ' tj^ rr^! rrlílr\'J

SECnE_ÍÁ'I^ D^ ti,ii)lr,aÂJ St(:llrl^JrlA t)À tlr.8]l^q^i I l,l tr 'l ''r"iri'i Á/"Cílr]^nr^O^
iliiiiÉÀá si.,ii;'i",i i,a ir,ruria,çr.o iccm,,uu,' r,', I I r i\ r)^ r'^rtrr^c^o
sEcnEÍ^nrA rri Hrnll,':/o aícÍrí:T^tlla DÁ rlÀtrlÍr.i1irr ":r'l r" 1'r ' r rI' 'i:r 

't'jÍl'rÂ'trA 
o^

iiáriJ,io diàair,:j.,i ú rv.eriacÃc sE.riEL/n1ÍÀ rrÂ r''i:i' !,rr'.i ': 'r/, '1 ra o,t' !r'r'rrl(:Âo
s!õiiii-ú,o rro,iúroçú secxaeqr,e oe ,renrraÇro ::t cri! rri r'1 !r/ rr\rrn'r 'i sfcrri:rÀi{Â r'A
i"ürÃ;.o .rcr'. 

^r " F^ HArrtÁÇÀo sEcno/.n'^ a'r 't 11 r." ' '" '1 
r'_'rir\c^'

6ira:rmiÉnnFtdiúiai.^Uihiúdó'm âmbtlo & competênda do GRAFROHAB, nao implica no reconheàmCnlô àâl

i?íPp-íl€dad€ do terono, nêm oím6 o lnteí€ssedo do oufo3 ALVAFÁS, LICENçAS ou CERIOÔES eÍgidas pela LEGIS- '

tAçÃO FEDERAL, ESTADUAL ol MUNICIPAL náo pÍ€lrlstos no D€cÍeto «1.499/gl, ê soíneÍÍe terá validedê s6 ecom-

iarüaAo Oe uma vtâ do píoleb €(in (041 Oltras, do MemoÍlal DescÍiti\ro do EmpÍesrdlmento Em (L3) Íolhe3

b-elpnCHCr. Êr çÍtSfirdSf ',táCtt$F:1,§a$rlÍ êqp€cifrcadas: . , i" ,.,1

O.'F;3pfUtaii6"'áÜ àiri[ieeiiarmento deverâ implantar as rêdes in€ernaei'

de ágrua e colêtora de esgotos, ben cono provl'denclar suas LnterlLga

ções aos slstemaa públLcos exLstantea, de acordo cotu as dlreàrl'zes
estabelecidas pela SABESP.

Às redes internas de abasteclmento de água e coletora de esgoüo de-

vêrão estar en condlções de operação, por ocasl'ão do I'nÍclo da ocu-
pação efetiva dos lotes.
os resÍduos sólLdos gerâdos no empreendimento deverão ser adêquada-

mente dlsposto8, â flm de 6e evl'tar problemas relatLvos ã polutção
anblental .

Sáo pauto, 23 da abril ds 19$.

L€gE da A- Ápíolú o píqoto

, D-DÊpdliadalq|áI8ôÔpíqcio

A o ASSINATURA DO RES
\I {orusÁveuónoÃo ou EMPRESA

xSECRETARIA OA HABITAçÃO

xSECRETAFIA DA SAUDE

a-xSECBETARIA DO MEIO AMBIENTE

xPROCUBADORIA GERAL DO ESTADO

xCETESB

SABESP

ELETROPAULO

xCOMGÁS

xCESP

xCPFL

ÃEMPLASA

I

\____--,/TWFI/CORPO DE BOMBEIROS

EstB Ceídfdo soíDêít6 teÍá vandade sqn ra§ras, cdagens ou hcÍlçoes

--6$r
<ã irzdD,r,^,,"^
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BIOGRAFIA: JOAllltA DE FIGUEIREDO BARRETTo

NASCIDA EM 2,1DE DEZEMBRO DE 1903 E FALECIDA EM 08 DE

ABRIL DE 1996, AOS 92 ANOS DE IDADE, ERA FILHA DE SR.

FRANCISCO MUNIZ BARRETTO E DE DS I.AVINIA DE FIGUEIREDO

BARRETTO, FORAM SEUS IRMÃOS DA IRN DE FIGUEIREDO BARRETTO

RIBEIRO, CASADA COM OR. JOSÉ ARMANDO PER,EIRA RIBEIRA,

AMBOS FALECIDOS; SR. FRANCISCO FIGUEIREDO BARRETTO'
CASADO COM DS ZENAIDE DIAS BARRETTO, AMBOS FALECIDOS; DR.

JOÃO DE FIGUEIREDO BARRETTO, FALECIDO; DR. FELISMINO DE

FIGUEIREDO EARRETTO, CASADO DOM DA HILDA DE SOUZA RIBEIRA

BARRETTO, AMBOS FALECIDOS; Dâ MARIA DE LOURDES FIGUEIREDO

BARRETTO, FALEC|DA: DR. OScAFt DE FIGUEIREDO BARRETTO'
FALECIDO, D9 ODILIA DE FIGUEIREDO BARRETTO DIAS, CASADA COM

SR, PAULO THEÓPHILO DIAS, DR. LUIZ DE FIGUEIREDO BARRETTO.
CASADO COM DA MARIA LUIZA MARCONDES BARRETTO; DA HILDA DE

FIGUEIREDO BARRETTO; Dâ ISABEL DE FIGUEIREDO tsARRERO E SR'

NELSON DE FIGUEIREDO BARRETTO.
DONA JOANINHA, COMO ERA CONHECIDA, FOI UMA PESSOA

EXTREMAMENTE BONDOSA, OS OUE A CONHECERAM DE PERTO

SABEM O AUANTO ELA AJUDOU NOSSAS ENTIDADES ASSISTENCIAIS'

PREOCUPADA SEMPRE COM OS HUMILDES E MENOS FAVORECIDOS'

R,ESPEITADíSSIMA E MUITO OUERIDA DE TODOS, EMBORA EM

ANCNIMATO, FOI UMA GRANDE tsENEMÉRITA , PAUTOU SUA VIDA ,

AUXILIANDO ORGÃOS E PESSOAS NECESSITADAS. FOIDIRETORA DO

BANCO F. BARRETTO E DEMAIS EMPRESAS FINANCEIRAS DO GRUPO

F tsARRETTO; FOI DIRETORA E CONSELHEIRA DA METALURGICA
MOCOCA S.A. E TAMBÉM AGROPECUARISTA .

MOCÔCA , 13 DE MAIO DE 1996.



CSE&ICrIIU'iTTÀI

§ore: Jo§Í RIBEIIo

ISa.scIAor II.05.1913 cD fococa - S
ll1l,ação: Joaeule Rlbeiro e üarla üa Oraça Rlleiro
BsooleflAadcr 1t grqr iacoepleto
lalccilcnto : 26.Lt.199O

Casorbsê co! B.sa lerranl Bibeiro au 23.12.1939, tcaôo os li1hosl
- Eza trtbe{rlo Cgt?ol-l r casadg Co! .{ntog[O Cor.t r{h{ i
- .Íos6 &zanilo Xi^beiro, casado coa fvoae hartias 81be1ro;

- lâafa Begá"ae &lbeiro [repatlor, cesada coa Da,cl.eao Joe6 lrel]aÀor ?

- rauro Êc81e leriarr iibeiror casaÀa coa xoaÍoê ceLaa ôa silva Bna€a
lerrarL &tbelro e

- Yllna Bibeiro, faleciila.
Ori'uado ile rna toílla alc oars irnãoe, eêrrôo o aala velào, co! o paÍ,
ftracionárlo ruaicipal, aâaiü.staador tlo nataÀorgo, foi ra hoacl quo
apresentava ula granüe vontaÀe ôc vlver, era alegre, Aoao alo uú hu-
nor às vezes ácldo, ti-Dha obJetívoa defialdloa, era teaa.z erü pcrsc- -
grtlr s..as D.tasr não era culto, nas tiaàa aapiâaclan ela srEplês o
ggstÊva êaD col,saa §lEplgg, da converea, alos bora cansos, ôo c af,erÍ_
n!,o, ila pelc arla, ôe passarlahoS, da boa aeaa, d,os bous aodoe, era _
erlgoato eoaaigo coao o ora oot! oe outros, a houeetiilad,e era gua ba.
ôel'ra êe couportsoato ê o allcerce dle toda ação huaaa; ora eoliôâ
rlo, &igo, eoutr]glbelro, fralco e atá :nrtte, uas fa-{e parte dlc Ena
siacerlôaÀc, ea frorel.os c s€E roôcios, 6re ur ed.etão antâatteo
aeD qus talyêz aão conaegrúBae êrluüerar oc nanalaEerltoe, aão dlepcaag
van até guc foaoe prolliaLo, o êigarro ilc parr.* a ooBrGraa ôe alpoc-
êre, ile cozúaha, ile repartlção, onfia ur grandc debateêor doe problg
aae iloe oprlrldos aobrstuato dle eeus coro.tegâueos, desôe a ápoea €ú
gue f,o1 teaoürel.ro rualcipa.l ató ilepole de apoaentailo. §ra lcalêailo,
era qrcaa8 c oadllcl onada à -.r gad.c, aos boas propdeltoe, à e€Ílelbi1l-
ilade do ooppenhoiro, ao cunprucnto ilog coEllronis8osr, Bê&o enquaato
po1ítico, ilos coupaaàêirosl aa Prefeltura loaEo eGD receber qualquer
lacunbância para ta1, a6ta coeo uu ouviôor (hoJo o onbuadaan) lova-
tlo ao Prefei.to aa poaileraçõce, crítLeas e sugcstões aaquolês eoaH.-
hr1Àtes a queE ateadla ao receber oa Í.upostos ê texas. &e o elo La-
f orual- entre og ltn{clpea o o €rccutiyo.



v

f1e.O2

Postcúlo]il@tc, aposcotado tot procuraÂo ou iaúeas oporüraiitadeet
por prá codlalatos ou cr,Àlôetos por váscLeâ raaôes: ôeeôc coaboesrt

sual reaig cbancea ôc escolht, ssus poato s Êacog ê fort€a, oaôo !!
aba aceltação c reJetção, que proJ€too ôe govelro teria ua lupaê-
to positúYo na populagão.

loter êa er1etâne1a ilog i-aet1ürtoa de pceqrrisa ilc opl'rrão príUtfce l
e1e Já royol.eva tenôêucias, aeceeslôades, Irl.orialâiles e ató queu àg

veri a ser C onp rnrr s13o êc ch.apa e partlÔo políttco.
§cu apolo era noral e expücito: ae acreill,trya nos propóettoa ôoa -
podtlcoa cou o obJettvo de reêuzlr ae ôeaigu.a1il.aÀos societal pro -
porcLoa@ aclboreg aoaiEgões ile ylôs à popnfaçãp - nra pavle€lrtâÀa,

esgoto caaalJ'zalo, poila retulgr ile árvores, eo1'cta ailequada tlo 11-
ro, á6ua encaaÀe, aovas ladúsffiag - e aais, trateeato de illgnlalg
ôe ao senv.i alor, eorêta aBl.ic ação ôog rsetrsos, adoialetração acu

denagogl as e sGo aorüoll aa, alte.aativas (le ê![prêgo a fln ile acabar
coa as olJ.garquiae que tlouiaaveo a reglio ahrre,te urito tenpol ür-
tão estava ^tí o Zá IrBSIBO para apoiar e lutar publi.caoeute por
aguele coatliôeto ê sobreülaio esclarecgr e eonycncer pesooaa.

Particlpou stlvaente ila c amp.'rhi êc Jârlor senôo o seu DaÍs fet?o-
lho ôefeaeor atá a eua readaci Ír, Cwolho Plato i era uü ali arlo flol
ôo Padre Deudst@.cs a guoa reepeitrna e aiLulrra o que tobén ers
reeípreeo.
ÀI,ossr alê lacu].to c àe não ter eoacluíêo o 19 gfan achava qte o
pa{e aó se alegGnvolvarl.a ge lavestlsee fortetEoate na Etlucação; não

tiaàa Üpapas aa 1lrr€lrai e sd tircÀa - cono àoje se iliz o joraal lo-
tha ôe São parto - o rabo l,re6o coB seu.E laleaie ite Juetlça.
Scu raclo!í-nlo era congoraêor porára congistcüte e 1ógicol era a&
te itae id6:.as e rlog debatea quê oferecess@ subsíôios coacretos à

ação porát:.ca. Ena de suas náxluag era: rra rlila a gontê aprêBêe ou -
pelo aor ou pela ôor ( i.uvari aveheate busc auo s a eegu:c.tla al'telaaê
va penaanclo trata!-ce ôa prtueira).
Un tle eeug ercroplor ile bonestlàaÀc: recebEu uaa raaLeta cheLa ôe dll-
uàelro a fin de rêal1satr propaganda de uu c alrilitlato: ilestl.aayeaG a
pagar uea 6qu1ps para dl' stribuir psnfLetoe, colar cstazeg, platar I

rnên6 agens; Aê?olyêu e raleta coa toalo o aliràciro exceto o que àavia
ga8to coD lanche para o pês60a1, Juetificado que a êquipe aeredltS
va naa propoatao tlo eaailldato ê por isso naÀa cobarl ao pelo trab*
1ào feltoii
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RETERÊNCIi\: PROJETO DE LEI NA.036196

IN'I'IiIIIiSSÂDO: DR. TADEU REZENDE

ItEl,A',l Olt : DI TALIBERTI

ASSUN'I'O: Dá denominação em ruas e Praças do l-oteamento

Jardim São José.

Conro relator da rnatéria acima epigrafadn' e dentro dns

atribuições desta Conrissão, após estudos da -mesma, 
a propo§itura lenr plena

procedérrcia quarto ao *p""ío conslilucional, legal e Reginre.tal,- e estantlo

meriróriamenre enrbasada, resolvo acolhê-la da forma como está redigida. exaratrdo

paÍecer FAVORÁVEL à sua aprovação.- 
Este é o nosso Parecer s.tnj.

Sala úrs Conlissões, zI .-de---, maio tlc 
'ggo

\J -
Di Taliberti

^PR0V^I)O 
() P/\RECEII. DO R.ELÀI()R t)E F^VonÁVet, 

^() 
PlloJl'l'l(,

ma10

Ita Maz iero or

Dra. Marilia Pereira Lima

Cârlrata MuniciPal de Mococa

Sall «las Conrissões. 2 2 de de 1996 .



Cârnara Municipal de Mococa

conrssÃo DE sÀÚDE, EDUCÀÇIIO, CULTUnÀ, LÀZER E TURTSIIO

RErnnEncta: -
INTERESSÀDO: -

RELATOR:-

ÀSSUNTO:- Dá denominação em rua e Praças do loteamento Jardim
São José

Como Relator da matéria supra mencionada, e dentro

das atrlbrrlções conferidas a esta Comlssão, após estudos detalhados da

propos.Ltura e tendo em vista serr objetivo, somos pelo serr pleno acolhi

mento, o que nos leva a exarar Parecêr fÀvoRÁvEL à sua aprovação e res

peltando seu texto origlnal.
Esse ê o nosso parecer s.m. j.

Sal-a das Comissôes , 2l õ'e Maio de 1.995

ReIator

ÀPROVÀDO O PÀRECER DO RELÀTOR D FAVORÁVEL ÀO PROJETO

SaIa das Com 2 ale Maio de 1.996

PROJETO DE LEI NA.036/96

DR. TADEU REZENDE

e-



@â^o,o -,/l(,*nioipol 8, 
"/tíoooro

t*n,lo l, éa" !P",1"llllr

Mo-"", 04 deJunho de 1996

ortcro: ltúlgGclvt

Senhor Prefelto,

E"t"*o. passando às mãos do Vossa Excetência, para Bs deüdas
providências, cópia do eryediente aprovado por esta Casa, em Sessão realizada no
dia 03 de junho do corrente ano:

AtIIÓGRAPO N" 034/96 - projeto de I*i t' l0l/95

ÂurôGRAFo(sT#;6'-"[#ffP*, Íp tous s
At TÓGRÂFO N' 036/96 - Projeto de t*i f 017 t96
AUIÓGRÂFO lS 03?/96 - Projeto de hi f 034/96
AUfÓARÁfOl.l" 038/96 - Projeto det*if 036/96
AUTÓGRÁFO lf 039/96 - Projeto de l.ci rf 03U96
AIIrÓGR.AFO N" 040/96 - Projeto de Lei rf 041/96
AUIÓGRÂFON" 041/96 - Projero del*if M4t96
AUIÓCRAFO f.l" 0/.2196 -Projeto de Lei f 046/96
AIrrÓcRAFO I.l" 043/96 - projeto de Lei t' 048/96

Nesta oportunidade, aprosentamos a Vossa Excelência protestos
de elevada estima e distiÍÍs consideração.

,{tenciosamente

Ícz

EXMO. SR.
DR.ANIONIO NAUTTL
DD. PRBTBITO MI]MCIPÂL
MOCOCA

DR.
ente

tr'



Ca*ara ?ftunicipal de lWlococa

Çstado de Sao paulo

Dá denominação em Ruas e Praça
do loteamento Residencial e
Comercial "Jardim São José".

FÂÇO SABER, que a Câmara Municipal de Mococq em Sessão
reafizada no dia 03 do junho de 1996, aprovou Projeto de bi f 036196, de autoria do
Vereador Dr. Tadeu Rezende, e eu sanciono e promulgo a seguinte ki:

Ârügo 1o - As ruas e praça do loteamento Residencial e Comercial
*Jardim São José", ficam assirq denominadas:

Arfigo 2" - Estâ LÉi entraní em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrririo.

Plenárlo Venerando Rlbelro da Sll

DR.T
Presidente

Junho de 1996

I

l ldl,,i .üÉ.. ílrd9Í 
',: 

l i i |i .,i

2"

§ lo - Rua um - José Ricardo Ribeiro Costq,

§ 2" - Rua dois - Hortência Freire Machado;

§ 3'- Rua quatro - José Ribeiro;

§ 4" - Rua seis - Joana da Silva Carreirq,

§ 5o - Rua oito - Nicola Menechino;

§ 6o - Rua nove - Giovane Delôrqge;
§ 7'- Rua dez - Carlos PaÍúrre;
§ 8" - Rua orzo - Eunice Possúo Fóvero;

§ 9" - Rua doze - Adremar Octaviano Machado;

§ 10" - Rua trez* -lttiz Gomes de Farir4

§ 1l'- Rua quatorze - Joarura Zahr Naufel;

§ 12" - Sistema de lazer (2) dois - Praça Joarna de Figueiredo Barreto.

JOSÉ



CÁMA RA I.{UT,; ICiPÂI
Ll O I,.1 11
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Numero Lj.iJMococa, 03 de julho de 19

/at/ /o #"
0g

\

O

Senhor Presldente:

Vlrns atravis do presente, externar a V.Sl.
nossos sinceros agradecimentos pela indlcação e consunação dg

fato, ou seja, ter colocado o nooe de ClnIOS PAI{fZZA, numa das

Ruas de nosso Munlcípio.
Ta1 fato encheu dê a1-egrla nossos coraçôes

e fez cofi que êste ente tão querldo, ausente de nosso convív1o t
flque para seüprê na úeúórj.a de tod.os os que o a&araú.

l,tenclo s ame nte ,

8.;b f."rrrt* I"rr^; L rl'lr-
ANITA PÂNTZZÂ /ÍERRELRT DÂ SILVÂ

Ilno. Sr.
Sérgio Tadeu Machado Rezende de Csrvalho
DD. PresiCente da Cânara l"Íuntcipal
I\MCtrA

»

a-D



CÂMARA MUNICIPAL
-- MOCOCA _I

,b-'
PROTO(.OLr)

MOCOCA (SP). 24 de Julho de 19%

A
CÂMARA MUNICIPAL DE MoCocA
A/C DR. TADEU REGNDE
DD. Presidente

Data

l./aí l/ l%

DESp,qsg6
Para o ExpedientedõPróxirna SessãoCM em 7 É

Presi ent

M -sP

Senhor Presidente,

Em mãos correspondência de 20ijuúo/96, juntamente com cópia da aprovação do

Projeto de Lei n" 036/96, de V autoria , denominando o Sistema de Lazer (2) dois

Loteamento Residencial e Comercial " Jardim São Jose," de Praça JOANNA DE

FIGUEIREDO BARREMO.

Nesa oportunidade, veúo expressar-lhes os sinceros agradecimertos, bern como em

nome da Família Figueiredo Barretto, poÍ essa iniciativa em homenagem a miúa querida

irmâ.

Apresentando os meus protestos de elevada estima e consideração, subscrevo-me

S^'[§,
E ArEI'.,:

.L"oeúr;-
LUIZDE FIGUEIRE

NELSON DE FIG
NE

BARRf,TTO
ISABEL DE FIGUEIREDO BARRE:rIO
ETT,DA DE FIGUEIREDO BARRETTO

ODILLA BARREITO DIAS

Dlr.

frh

Numero

-



Pioc. 
APEDIDO 

DE 

GENTE 

OUE 

EU
 

CO 

(ESTORIAS 

QUE 
EU 

CONTO. 

NHECI) (IX) Jornalista 
RONALD 
SAGULA 

C
onheceu, 

independente 

O
 

leitor 

inteligente 
do 

JORNAL 

DA 

CIDADE 

cer tm
ente 

entendeu 

que 
o objetivo 

dos 

artigos 

desta 

serie 
foi 

estabelecido 

com 

base 

no 

desem
penho 

de 

m
ente 

de 

terem
 

elas 

pertencido 
a este 

ou 

àquele 
se 

pessoas 

que 
o articulista 

tor 
do 

atividade 

hum
ana. 

No 

entanto, 

ainda 

que 

os 

artigos 

tragam
 

um
 

en loque 

em
inentem

ente 

pessoal, 

n�o 

pode 
a narrativa 

deixar 
de 

incluir 

um
a 

visão 

espácio-tem
poral 

das 
si tuaçoes 

V
ividas, 

um
a 

vez 

Em
 

1948, 

Luis 

Faria, 

funcionário 

aposentado 
da Com

panhia 
de 

Luz 
e Força 
de 

M
ococa 

e radiotécni 

co 

por 

gosto 
e para 

não 

ficar 

parado, 

decide 

com
u mo 
tem

po 
e providencia 
a instalação, 

nos 

poroes 
do 

nicar-se 

com
 

um
 

núm
ero 

m
aior 

de 

pessoas 

ao 

m
es 

-A
.P.M

., 
mais 
tarde 

mesmo, 
princípio 
e fim 
de 
to 

De 

outra 

parte, 
se 

nada 

nasce 
do0 nada 
e se 

ape 

das 
as 

coisas, 
a Rádio 

Clube 
de 

M
oceca, 

que 

fot 
o espaço 

de 

qúe 
se 

serviram
 

nuibas 

das 

pessoas 

aqui 

e alguns 
locutores 

O
 

esquem
a 

de 

funcionam
ento 

do 

serviço 
de 

alto-

O
 falantes 

era 

sim
ples, 

assim
 

com
o 

o organogram
a 

d¡ Q
rganização: 

um
 

diretor 

qenal 

(Luís 

Earial 

um
 

dire. 

(B
abá 

A
m

ato, 

Lu 

A
m

ato, 

Tom
á_ 

P
éri, 

H
eraldo 

Pérti, 

Didi 

Pérri 
e M

ário 

Z
am

erian), 

que 

deveriam
 

fazer 

co m
erciais 

e anunciarem
 

m
úsicas. 

Para 

isso, 
e claro, 

n00 

poderiam
 

taltar 

um
 

toca-dizcO
S 

e um 

m
icrofong... 

A
U

TO
 PE

Ç
A

S X
V

 � 
R

ug B
ar¥o de M

onte 
S

anto, 
i.231 

F
o

n
esi 

E
ntretanto, 

para 
o espírito 

irrequieto 

de 

G
eraldo 

Catalano 
a sim

plicidede 

esquem
ática 

entediava, 
a0 m

esm
o 

tem
po 

em
 

que 
o im

pulsionava 

0 do 
coreto 
do 

jardim
 

e lança 

Vozcs 

Mo coqu�nses, 
um

 

program
a 

de 

calouros, 
tão 

bom
 

quanto 

o catro-chete 

da 

m
inirrádio, 

que 

eranm 
as 

lutas 

de boxe, 
às quartas-fciras, 

m
ediadas 

por 

Piab: 
c Ari 

Sci 

Dr. 

José 

A
rm

ando 

R
ibeiro, 

am
antes 

da 

nÍ 

Em
 

scndo 

assim
, 

Catalano 

passa 
a ocupa 

So 
Superior 

anos, 
Catalano, 

sentindo 

que 
as solicitações 

do 

público 

não 

cessa 

vam
, 

iolica 
a fórm

ula 

atual 
de 

se 

fazer 

rádio 
e tele visão, 

que 
é um

a 

program
ação 

m
últipla 

e diversifica 

Já 

naquela 

época, 
há 

quarenta 

da, 
e lança de 

público, 

além
 

de 

alguns 

minutos 
de 

poesias, 
de preferercia 

as de G
uilherm

e 
de 

Alm
eida, 

declam
adas 

-
é
 

óbvio 

por 

ele, 

G
eraldo 

Ceitalano. 

Numa 

segunda 

fase 
do 

SAM
, 

já 
em 

pleno 

inicio 

dos 

anos 

50, 

tam
bém

 

com
 

um 

quadro 

renovado 

de 

rodavam
 

à csquerda 
e 0S 

nam
orados 

à dircita, 

om
 

a 

locutores 

(Cláudio 
de 

Sousa, 

Ronald 

M
enecclhino, 

Er 

mo 
e Vitor 

Roberto 

V
ecchio, 

enquanto 
as 

nam
oradas 

volta 
do 

coreto, 

um
 

único 

program
a, 

o de 

oferccim
en 

3 to
 

do 

m
úsicas, 

m
anteve 

a audiência 

daqucle 

serviço, 
0 Cscudado 

nas 

vozes 
de 

Ängela 

M
aria, 

Carm
em

 

Cos 55-0895/55-2391 

la, 

Nélson 

Gonçalves, 

Albertinho 

Fortuna, 

Nora 

Nei, Jorge 

G
oulart, 

B
ionvenldo 

G
rand, 

D
alva 

do 

O
llvoira, 

Trio 
de 

Ouro, 

O
n�ssim

o 

G
om

es, 

C
arlos 

F
ilguoiras 

e C
utros... 

m
uitoS 

outros. O
 c 

Em
 

1949, 
a experiència 

com
 

o SA
M

, 

sem
ente 

quo gcrm
inou 

fcrtim
onto, 

lcvou 

N
olson 

L
ene 

do 

Prado 
u pensar 

num
a 

organizaçüo 

radlolünic9 

juridicam
eto 

CStabelccida. 
Sorvindo-So 
do 

um
 

profissional 

de 

ridio 

atraído 

polo 

onprocndinionto, 

Lem
o 

do 

Prado 

instal 

i a 

dio 

cxperim
ental, 

n
u

a
 

das 

sulas 
do0 

predio 

ato 

hoo CCnhecido 
com

o 

N
ascia, 

desta 

fom
o, 

paa 
0 undo 

da_ 

cO
m

nt 

Caçöos, 
a Ridio 

Clubo 
do 

M
ococ, 

palco 

por 

onde 

dostilaran 
0s 

uias 

p0ss0asI 

quO
m

 

ivo 

0
o

rlu
 

nid«do 
de 
focalizr. 

(CONTINUA 

NA 

PROXIM
A 

LDIÇAO) 

que 
as 

pessoas 

atuam
, 

no seu 

tcm
po, 

lim
itadas 

aos 

espaços 

que 

ocupam
 

na 
so ciedade 

em
 

que 

vivem
. 

Serviço 
de 

A
lto-falantes 

de 

M
o. 

ho 

Coreto 
do jardim

, 
de 

um 

serviço 

de 

alto-alanteS, 
a Que 

deu 
o nom

e 

de 

A
udições 

Públicas 

M
ocquenses 

C
O

C
-

SAM. 
focalizadas, 

surgiu 
de 

que 

maneira? 

nas 
o Criador 
é, em

 

tor 

artistico 

(G
eraldo 

C
atalano) 

A
uiio 

entusiasm
o 

e m
uita 

vontade. para 
fórm

ulas 

bem
 

m
is 

criativas 

de 

fazer 

com
unicação. 

pt 

xas,, 
e assistidas 

por 

um
 

público 

enorm
e 

e duas 

per scrialidades 

influentes 
da 

épocs, 
- Francisco 

Muniz bre 
arte 
e incentivadores 

por 

cxcclência 

de 

jovens 

Com
o 

Prequinh0, 

sem
pre 

vencedor 

nas 

disputas 

que trvava 

com
 

seus 

adversários. 

B
arrep 

e 

Em
ilio 

Lucchesi, 

com
 

núm
eros 

de 

m
ágica, 

O
 e um

 

program
a 

de 

im
itadores, 

om
bos 

com
 

sucesso 

Paulicóla, 
tondo 
a rospaldalo 
tin 
-

.0irem
onto 

alguns 

m
oCoqueN

ses, 

com
0 

Roque0 
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